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GESTÃO ESCOLAR E AS NOVAS 
TECNOLOGIAS

SCHOOL MANAGEMENT AND NEW 
TECHNOLOGIES

RESUMO

As mídias digitais estão presentes na educação e na gestão escolar. Os gestores têm se atualizado 
para conseguir administrar e gerir suas tarefas por meio das novas tecnologias digitais. As novas 
tecnologias proporciona um acompanhamento em tempo real dos diversos fazeres dentro da escola. 
É possível que diretores e coordenadores acompanhem os planejamentos dos professores e façam 
intervenções pontuais, antes mesmo do professor explicar sua disciplina aos alunos. Tudo isso é 
possível pela conexão que as mídias e a internet pode proporcionar.
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ABSTRACT

Digital media are present in education and school management. Managers have been updating 
themselves to be able to administer and manage their tasks using new digital technologies. The new 
technologies provide real-time monitoring of the various activities within the school. It is possible for 
principals and coordinators to monitor teachers' plans and make specific interventions, even before 
the teacher has explained their subject to the students. All this is made possible by the connection 
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that the media and the internet can provide. 
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INTRODUÇÃO

Quando falamos em tecnologias costumamos pensar imediatamente em computadores, 
vídeo, softwares e Internet. Sem dúvida são as mais visíveis e que influenciam profundamente os 
rumos da educação. Mas antes cabe lembrar que o conceito de tecnologia é muito mais abrangente. 
Tecnologias são os meios, os apoios, as ferramentas que utilizamos para que os alunos aprendam. 
A forma como os organizamos em grupos, em salas, em outros espaços isso também é tecnologia. 
O giz que escreve na louça é tecnologia de comunicação e uma boa organização da escrita facilita 
e muito a aprendizagem. 

Quando uma escola sem muitas condições financeiras diz que não tem tecnologias isso 
é, em parte correto, porque sempre estamos utilizando inúmeras tecnologias de informação e de 
comunicação, mais ou menos sofisticadas. Na escola combinamos tecnologias presenciais (que 
facilitam a pesquisa e a comunicação estando fisicamente juntos) e virtuais (que, mesmo estando 
distantes fisicamente, nos permitem acessar informações e nos mantêm juntos de outra forma). 

Moran (2003) afirma que para escolas se tornarem inovadoras precisa incluir as novas 
tecnologias e utilizá-las nas atividades pedagógicas e administrativas, garantindo o acesso à 
informação a toda a comunidade escolar. Entretanto, o gestor após adquirir computadores, softwares 
e Internet deve informatizar a instituição, integrando todas as informações da escola em bancos de 
dados, possibilitando. registrar e atualizar instantaneamente a sua documentação para facilitar as 
tarefas administrativas. 

Para isso, o gestor precisa investir em seu domínio técnico e dos demais profissionais da 
escola, ou seja, capacitá-los para a utilização consciente e de formal prática dos computadores 
conectados à Internet e, ainda, incentivar os professores a adquirirem domínio pedagógico, para 
articular as tecnologias com o processo de ensino-aprendizagem. 

AS NOVAS TECNOLOGIAS E O GESTOR ESCOLAR

A inserção das novas tecnologias na gestão escolar é fundamental, uma vez que:

 "Hoje é necessário que cada escola mostre sua cara para a sociedade, que diga o que está 
fazendo, os projetos desenvolvidos, a filosofia pedagógica que segue as atribuições e res-
ponsabilidades de cada um dentro da escola". (MORAN, 2003, p. 3). 

Assim, a participação dos pais e alunos é facilitada, bem como a troca de informações e 
experiências com a comunidade e a discussão e tomada de decisões compartilhadas. 
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Neste sentido, muitas escolas estão desenvolvendo homepages e webmails para o acesso 
do público interno e externo às informações das instituições por meio de ambientes virtuais. 
Deste modo, "devemos abrir a escola para o mundo que a cerca". (DOWBOR, 2001, p. 46). 

Mas, para Dowbor (2001), abrir a escola para as novas tecnologias não é apenas organizar 
"um laboratório de informática, com o dono da chave do laboratório, horários estritos de uso, e uma 
"disciplina" de informática, como se fosse uma área de estudo". 

O que se pretende é que alunos e professores se familiarizem e aprendam a trabalhar com as 
novas tecnologias, através do acesso direto a informação, extraindo delas informações pertinentes e 
transformando-as em conhecimento. Portanto, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 
são ferramentas valiosas para a educação. A utilização desses recursos constitui uma maneira de 
contrapor o insucesso escolar. Assim, o conhecimento em informática é uma das novas competências 
que devem ser adquiridas e desenvolvidas na escola, já que os instrumentos tecnológicos motivam 
o aprendizado e, além disso, avaliam o que se aprende e ajudam a fazer descobertas.

A GESTÃO ADMINISTRATIVA

Os principais colégios e universidades do Brasil utilizam programas integrados de gestão. 
Diminuem a circulação de papéis, formulários, ofícios, tão comuns nas escolas públicas e convertem 
todas as informações em arquivos digitais que vão sendo catalogados, organizados em pastas 
eletrônicas por assunto, assim como o fazemos na secretaria, só que ficam armazenados num 
computador principal, chamado servidor. 

A inscrição dos alunos é feita via computador. O cadastro do aluno e da sua família pode ser 
atualizado a qualquer momento. O programa gera o número de matrícula do aluno, se for paga, 
emite um boleto para pagamento no banco ou pela Internet. Emite boletins dos alunos com as notas 
ou conceitos e observações. 

Em outro diretório, tem o cadastro dos professores, com todos os dados relevantes de cada 
um, organizado em pastas eletrônicas, que podem ser atualizadas. a qualquer momento. Pode-se 
avançar, numa segunda etapa, para automatização do  controle da frequência de alunos e professores, 
principalmente nas grandes cidades, nas escolas com número grande de classes: o programa registra 
num cartão magnético a entrada e saída de alunos e professores por meio de catracas eletrônicas. 

Alguns colégios particulares e universidades têm, em lugar do cartão eletrônico, um controle 
chamado biométrico, que registra e confere as digitais do dedo polegar de cada membro da escola. 
O próximo passo, adotado por alguns bancos, é o do controle por intermédio do nosso olhar, da 
Iris dos nossos olhos. Mas isso chegará às escolas dentro de alguns anos, quando for mais barato. 

Há outra área importante de informatização, do ponto de vista administrativo, que é o controle 
financeiro, de entradas e saídas de dinheiro: receita e despesa. O programa integra também todas 
as despesas e permite fazer projeções sobre o tempo que levará para equilibrar receita e despesa, 
se vai haver déficit ou superávit. Permite também que professores e funcionários possam fazer seus 
pedidos de materiais: livros, cadernos, software online, isto é, diretamente pela rede, por meio do 
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computador. A Internet é um espaço virtual de comunicação e de divulgação. 

A gestão para o uso de tecnologias visa a disseminação de informações, considerando a 
escola como um sistema, um organismo vivo que aprende e que ensina, que muda à medida que 
passa por conflitos, toma decisões e adquire novos conhecimentos. 

Para Lima (2007) pode-se dizer que a: "apropriação da tecnologia pelas escolas é um processo 
de aprendizagem organizacional caracterizado pela solução que seus atores dão a conflitos múltiplos”. 
O “conhecimento tecnológico deve caminhar paralelamente à decisão do coletivo em utilizar os 
recursos à disposição”.

Hoje é necessário que cada escola se mostre para a sociedade, que diga o que está fazendo, 
os projetos que desenvolve a filosofia pedagógica que segue as atribuições e responsabilidades de 
cada um dentro da escola. É a divulgação para a sociedade toda. É uma informação aberta, com 
possibilidade de acesso para todos em torno de informações gerais. 

Não há como promover mudanças sem o envolvimento e a sedução de todos os participantes 
em prol do estabelecimento de uma cultura de colaboração. Não há como promover a colaboração 
sem o diálogo e a troca de experiências entre professores, funcionários, pais, alunos, gestores e 
comunidade.

A FUNÇÃO DO PROFESSOR NA PARTICIPAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR

A gestão da escola, entendida como a coordenação dos propósitos, ações e recursos que 
uma instituição empreende para alcançar objetivos institucionais e sociais propostos, é o desafio 
que é posto aos professores no processo de gestão participativa na escola. 

A tendência no modelo de gestão escolar democrática vem orientando as políticas educacionais 
no que se refere à qualidade da educação, pressuposto que exige o envolvimento do grupo no 
sentido de unir esforços para a efetivação dos objetivos apontados. 

Assim sendo, a gestão já pressupõe, em si, a ideia de participação, isto é, do trabalho as-
sociado de pessoas analisando situações, decidindo sobre seu encaminhamento e agindo 
sobre elas em conjunto. (LÜCKET al., 1998, p. 15). 

Participação é a intervenção dos profissionais da educação na gestão da escola, articulando 
o caráter interno e externo. O caráter interno refere-se a questões pedagógicas, curriculares e 
organizacionais, compreendendo a escola como local de aprendizagem de conhecimentos e 
desenvolvimento de capacidades intelectuais, sociais, afetivas, éticas e estéticas, favorecendo a 
participação na vida social, econômica e cultural. 

O caráter externo pelo qual a comunidade escolar compartilha processos de decisão é um 
dos meios de fazer a escola sair de sua "redoma" e conquistar o status de "comunidade 
educativa que interage com a sociedade civil" (LIBÂNEO, 2005, p.328-331). 

A participação é um dos meios para alcançar melhor os objetivos da escola, os quais, se 
localizam na qualidade dos processos de ensino e aprendizagem. A compreensão de que participar 
significa atuar conscientemente em determinado contexto, faz dessa ação um impulsionador do 
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ambiente escolar. 

Nesse sentido, a instituição escolar não é transformada apenas por sua determinação a partir 
de leis, decretos ou programas. É importante e necessário que a gestão escolar promova um clima 
propício à participação das pessoas, dos professores, dos alunos, dos pais e dos demais membros 
da comunidade, no processo de implementação de uma reforma educacional. 

A implementação da reforma educacional revela que a mudança exige um trabalho profundo 
daqueles que buscam ser agentes de transformação. Estudo realizado por Schneckenberg (2000), no 
qual o autor analisa a relação entre política pública de reforma educacional e a gestão do cotidiano 
escolar demonstra que a atitude de mudar não é apenas a de busca por melhorar algo que já existe, 
mas sim a atitude de pensar um futuro diferente. 

O Gestor eficaz é um líder que trabalha para desenvolver uma equipe composta por pessoas 
que conjuntamente são responsáveis por garantir o sucesso da escola. 

A ênfase principal da liderança está no papel de ensino, pois o líder deve ajudar a desenvolver 
habilidades nos outros, para que compartilhem a gestão da unidade. 

A equipe modelo de liderança se assenta em três pedras fundamentais: 
a) a criação de uma equipe com responsabilidade compartilhada; 
b) desenvolvimento contínuo de habilidades pessoais; 
c) a construção e a determinação de uma visão de conjunto. (LÜCK, 1998, p.45). 

A gestão participativa aumenta as chances das tarefas serem executadas com eficácia. Na 
medida em que um grupo unido busca novas oportunidades, há uma troca mútua de conhecimentos 
e consegue detectar os problemas que ocorrem, na escola, o que não os deixa se alastrar. Cada 
indivíduo sente-se comprometido e motivado a resolvê-los da melhor maneira possível, para o 
próprio bem da escola. 

São as atitudes diárias que determinam o sucesso ou o fracasso da gestão escolar. São os 
atores escolares, entre eles os professores, que participam e enfrentam e efetuam as mudanças 
almejadas pela equipe educativa. 

O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

Os debates envolvendo questões referentes aos projetos políticos pedagógicos têm se tornado 
frequente no sistema educacional de modo geral. A obrigatoriedade destes projetos ficou mais clara 
a partir da nova Lei de Diretrizes e Bases da educação Nacional (LDB 9394/96), porém, isto não 
quer dizer que antes desta lei os projetos pedagógicos (a palavra "político" aqui se torna redundante, 
uma vez que toda a ação pedagógica é uma ação política por excelência) fossem inexistentes ou 
pudessem ser dispensados, pois jamais um sistema educacional pode ser considerado sério se não 
for orientado por um projeto de educação. O que acontecia era que a formulação dos projetos não 
se fazia com a participação dos atores envolvidos no ato educativo, sua implantação vinha de cima 
e estes atores acabavam desconhecendo seu real sentido; por isso, os educadores ficavam sem 
resposta para a crucial pergunta: "para onde a educação deve conduzir?". 
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A busca de uma resposta contextualizada deve levar em consideração o fulcro pedagógico 
(Gramsci). Se na época de Gramsci o novo fulcro pedagógico para as instituições formativas era a 
civilização moderna do trabalho industrial, hoje é a civilização pós-moderna e globalizada do trabalho 
pós-fordista/flexível, e a forma de compreensão deste fulcro resultará numa resposta que sempre 
refletirá uma visão de mundo, de sociedade, de cidadão para atuar nesta sociedade, da maneira 
como trabalhamos o conhecimento, bem como o viés político do espaço educacional que a elaborou. 

Por isto, podemos dizer que um projeto pedagógico é uma proposta de educação cujo objetivo 
mais nobre é nos deixar claro para onde a educação deve conduzir, sendo um instrumento mediador 
para efetivação da relação teoria-prática. 

Todas as etapas têm como requisito o conhecimento no contexto no qual estamos inseridos 
e este conhecimento não podem resultar de uma visão ingênua. 

No que tange às universidades os projetos educacionais já foram discutidos, elaborados e/
ou atualizados; quanto aos cursos, a grande maioria já discutiu a fundamentação teórica e está 
concluindo a elaboração de projetos, os quais devem ter uma intima relação com o da Instituição. 

O sucesso ou não destes projetos na prática está atrelado, em grande parte, aquilo que eles 
expressam, ou seja, são eles efetivamente expressão de uma realidade concreta, ou metafísica? 
Além de responderem para onde a educação deve conduzir (analisando o quê, como e para que 
ensinar). Os professores estão cientes de que a necessidade de um projeto de educação antes de ser 
institucional ou de um curso, deve ser o de educador. Portanto, as instituições e cursos reconhecem 
que no espaço interno são os professores que dão vida aos projetos. A consciência de que um 
projeto pedagógico é um processo, é um "sistema aberto, no qual a mudança, não a estabilidade, 
é a sua essência" (W.Doll Jr.); e principalmente que deve estar de acordo com a dinamicidade do 
contexto histórico para que esta dinamicidade não seja negada nos e pelos espaços educacionais 
com sérias consequências na formação dos indivíduos. 

Essas questões têm por objetivo mostrar que a construção /prática de um projeto pedagógico 
critico produtivo: não pode abrir mão da interrogação filosófica; exige o domínio de conhecimentos 
disciplinares e culturais, pedagógicos, didáticos e práticos; é influenciada pelos principais conceitos 
e categorias do mundo globalizado, e por isto temos que ter um conhecimento interdisciplinar dos 
mesmos; exige o domínio da interdisciplinaridade como metodologia e um entendimento global 
do que vem a ser as expressões "formação dos indivíduos" e "nova cidadania". Por isso, é um 
trabalho complexo, que deve ser feito sem pressões e/ou imposições. Já a construção das matrizes 
curriculares não pode ser iniciada sem que todos estes aspectos estejam claros e sejam de domínio 
da comunidade acadêmica, pois do contrário teremos. ótimas intenções escritas, mas nas caixas-
pretas (salas de aula) uma prática que serve apenas para intensificar o atual estado de crise da 
área educacional. 

Devemos ter em mente que se queremos indivíduos críticos, autônomos, participativos, de-
vemos orientar nossas teorias e ações educacionais pelo princípio da refletividade, pois 
necessitamos urgentemente de sistemas educacionais  concretos capazes de fazer parte da 
realidade e influenciá-la produtivamente, estando isto numa estreita relação com os projetos 
educacionais e fazer uma análise mais aprofundada dos dados, caracterizando minha pes-
quisa no rol das investigações qualitativas. (ANDRÉ & LÜDKE, 1986). 
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Uma vez que a prática pedagógica da escola pode estar diretamente relacionada à construção 
do Projeto Pedagógico, neste artigo de pesquisa, a delimita-se os critérios para fazer uma leitura 
dos documentos de cada escola. Os seguintes critérios foram elencados: 

O Trabalho coletivo, concebendo uma participação democrática da comunidade escolar, 
englobando professores, famílias, gestores, demais funcionários, alunos para a elaboração dos 
planos da escola, prioridades, metas, problemas e possibilidades da escola para aquele período. Ou 
seja, as decisões são centradas apenas no gestor ou contam com a participação de todos? Visamos 
contemplar também o nível de envolvimento do grupo escolar no cumprimento dos compromissos 
da proposta. 

Como a escola trabalha com as diferenças? este tópico é importante, pois descreve como 
a maneira pela qual a escola tratará as diferenças. Consideramos aspectos sobre a forma como a 
escola lida com os problemas de aprendizagem e como atende, não apenas em sala de aula, mas em 
todos os segmentos, as diferenças individuais de desenvolvimento e aprendizagem de seus alunos. 

As regras e os limites na escola, englobando a figura do professor, dos demais funcionários 
acerca do trato com os alunos, analisando se a escola conta com regras de conduta ou convivência 
e o modo como preveem a disciplina. 

A avaliação na escola, expondo como a escola avalia os alunos e o próprio professor, que 
ações são repensadas por meio dos resultados das avaliações realizadas? 

A organização do espaço físico, com o intuito de perceber como a escola disponibiliza os 
locais para o acesso das crianças e analisar se há a permissão para que todos dele usufruam. Além 
disso, verificamos se há a previsão de como é organizado o recreio e as atividades externas e se 
há a presença de barreiras arquitetônicas. 

É importante compreender se o Currículo expõe como são organizadas as atividades de 
entrada e saída das crianças. 

Sobre a rotina de sala de aula, expondo como a escola pensa que devem ser tratados os 
conteúdos escolares, as atividades previstas para trabalhar com as diferenças. Exposição, ainda, 
sobre de que forma a escola concebe as atividades. quando há alunos com deficiência, se seguem 
a proposta da sala toda, se o aluno pode mostrar ao professor que se sente capaz de fazer ou se 
é o professor quem escolhe a atividade dele. Expor se há atividades que permitem desenvolver a 
autonomia e criatividade dos alunos. 

Os projetos que a escola realiza devem considerar a interdisciplinaridade e ser vinculada a 
realidade dos alunos. Uso de materiais coletivos e disponibilização de material pedagógico pela 
escola, mostrando se a escola permite o acesso dos alunos a eles para desenvolver solidariedade 
e responsabilidade pelos bens comuns além do desenvolvimento da autonomia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ferramentas tecnologias aparecem na gestão escolar como um recurso que ajuda na 
organização de arquivos e dados, como também é um meio de trabalho que economiza tempo e 
espaço no ambiente escolar.

Muitos arquivos físicos que eram guardados documentação de alunos, hoje já é substituído 
por pastas e planilhas dentro da própria rede de computadores. As informações são acessadas com 
muita facilidade, inclusive o próprio aluno consegue consultar suas notas por meio do próprio celular.

O trabalho em rede facilita a vida dos professores. Vários professores podem lançar suas notas 
e conteúdo sem ficar aguardando os colegas e as coordenadoras conseguem fazer o acompanhamento 
do processo em tempo real.

Temos na PMSP o Novo SGP que é uma ferramenta em que os professores registram o 
planejamento, suas aulas, lançam presença e falta dos alunos e a Gestão escolar como a supervisão 
consegue acompanhar e fazerem intervenções pontuais para cada professor em específico.
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